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3»'$ugeatões ãe estuáaa & pasquísas aáucaeianais e instituições e/ 
. 

FD '
. eu aspaeíalístas em aenàígoas ée executa—los.



3.1. Easing de 1ª grau. 
, , 

«"ªasaltaáes da aplicaçãº dºs áivaraºs pªoeasanãªãê alfahakiza— 

gás naâ aâcelaa aº %sàaãa âa ªahía". 

Sacrataría às ãâaaagâº & Cultura.

! 
““linterferãneía dºs astagíarías na rendimentº ée ansineª.* 

Secretaria && Eâuºagão & culturaa 

«“Levantamenfio da instalagfiea, equipamanto a pêãâºàl dºcente 

esgaeiaíizada para ímpiantagãº && rafarma do angina, abje— 
‘ 

fiivanac inclusiva & intarsomplemantarííâaãa".* 

Saerataría fie Eâucagãm a fialtara.

O 

*Prmãata tambem partínenta aº angina de 2% grau.



3.2. Ensino ãe 2ª grau. 

—”flemanda de ensinº ae aº grau na aapítal & interior , eam vis— 

tag ae_dimensionamanto da eapacàáaãe—dó sistema eaeolar 56 

Estada da Eahiafi 

.fiecretaria Ga Eáueagãº & Cultura. 

*"flma,aaeola âe—níval méaic numa Área suburbana (implieação && 

Lai 5692 em função 6a reaíiàaãa lºcal)“.l 
Prof. José ªaâríguas Lusfiesa

. 

&& aapartamento da fiaaieiagia da Faculáade de Filºsºfia a Si— 

êneías HumanaàiªFEa.). 

—“Mensaragão ão ranaimenta ãº anaíàe média peãagégícc, em fun » 

çãº do desénvolvíàante do íntàríqr da Estado da Bahia"a*yj 

Proª. Paulo ªsbºugas Brándão 

ãe Programa ãe ªstuâas & Pesquisas Eeenômínas da Faculdaáa. 

da Ciências EconfimieasiUFEaa). 

_ a :: f 
»"Inàerfarêneía das asfiagiarios na rendimenfia ao ensinº .** 

Saerataría às Eâaeagãa e Cultura. 

»"Levantamanto && instalagões, aquípamento a passoal docaate 

espeaializada para implantaçãº da rafmrma de ensinº, obje » 

fíyando inclusive a intercemplemantarifaaae".** » 

Saeraàaria ãe Eêacagâo e Cultura. 

I «:: '
* 

*Projehe tambem pevtinenta a,araa aspecial da econºmia.,“ 
J'“ º, gran. **Prejeta tambem pertinente aº ensina &e L*



3 3. Ensino superior 

“Eativagoes para escolha profissional pºr parte dos vestibulandos 

de 1972". 

Profa. Inaía Carvalho ãe Departamentº de Soaiolugia && Faculda— 

de de Filºsºfia e Ciências HumanasCflFBau). 

"Papal educacional da Faeulâaãe fie Filosofia da Universíâaáa Fe- 

deral da Bahia em trinta anºs da existênciaClghâ — 1972)".
' 

Prof. Walney Souza Morais Sarmento do Dapartamenta de Sociºlo— 

gía da Fac uldade de Filosºfia e Ciências Humanas (UFBa.). 

"Sistema ãe prºvimento de cargos docentes da universidade" 

Prof. Cid Teixeira de Departamento de Histºria da Faculâade de 

Filosofia e Ciências Humanas(UFBa.).



'34ªa Ãreaà espeeíaís. 

_"ªseala a métcéos da alfabetizaçãº e ensino em grmpas indªga— 

nas aeulturaáos 36m perda da língua ºriginal“. A 

flow 74 & Éraf._Pedra Agºstinho da silva aº Departamentº ae.3acia1m£3a 

da Éãgàlâaâa de “ilasafía a Gíências Humanas (UFBa.). 

g" Ééenieas de âesenvalvímenta 6a comunidaâe "» 

Prof. Jaãa Euricº Matta da Faculãade de Aámínístragãç (3%Ba.) 

.—"crítêría de lºcalizaçãº da reeursoa para a adueagfio“; 

Prof. Paulº Brandãº aº Programa de Estuàos e Pesquisas Econô— 

micas da Faauláaâe lda Ciências Éaanêmícas (HFfia¢). 

«"Mehsuragao do rendimenté ão ensinº méâio peâagágíeo, em fun » 

gãc 6a dasenvolvimanto aº interiºr de âsàaáo da ªahíaª.* 
Prºf. Paala Brandãº && Progwama && ªstuâas & Pesquisas Ecºnô— 

micas da Faenláada && Ciências Econômâeas (“ª3a.). 
*ºi/á7'#aiâ £ & ,áíáwázoáãf/ Íªgãy £99¢6224 A§aez§ Qggaasw 

azo %. aee %%%&/w: aª” Facagazémfl/ £6
! 

#Pwoãeto tambem mawfiinente aº ensinº ãe aªgvan.



3.5. 'ãugastêas da 31~13§5 ãe Estudos a Fesqaiaas Eéaaaeianaia 
aº GQFE && ªahia.

. 

«“Grau,ãe satisfaçãº dºs eanelaíntes ãe anxsoa ªugerícras cºm 

a cursa realisaâe & suas expeetatimms ºcupaciºnais". 

»“ªaías 5a camwnísagãa auãiavísual utilizaâes nas éscoías de 
lª e‘ga grams de $a1vªáqr".- 

«“ªpºio & a5$ístêncía && Qâueanão“, 

, 
,

« 

W.$. Jª çanalaíâas ºs ínsàrumenàes ãe cºleta ªas dais grimei» 
.l 

., ! ras prºjetºs e em elaâºragaa o ao ultimo.
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hà» %%%&e rise: fiefifimg’éa «aº aizl'mm 

'£&m &alahºraçãa aaa gaaraàarâa && Trahalha & ªaa Eataã Saªíal 

ª Fundação de Planejamento,); 

”Bamanfla && ªªa && àhya ragâanal & laaalªª



«12—- 

ª42. Faculaade && Educação 

»“Cnrríauloa ªa ciênciªs da Eªgrauº 

Wraf. Weliua Werpa && Departamenào de Waaria e Pratica do Ema
* 

sina && FaculaaWe ãe Waneag3.o (UFBa.} 

“"93formulag39 do engine aº pºrtuguês" 

(Projetc ãe pesqaíàa aontído na Proàeto "Atualizaçãº língaísti— 
ca e revisãº âíã ética fies profassoras ãe línguag aº énàíne 
méâiº && capital & ap interier ãº Estafle da Wahia"). 
Prºfa. ãaaalíca.ªaeêâo ( aº Prºgrama'âeqãíngaístiaa âpíieaâa 

&& Faeum aámae ªâtacagãn && mam). '
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CENTRO REGIONAL DE 3ESQUISAS EDUCACIONAIS 

DA BAHIA 

1. Sugestões de estudos e pesquisas educacionais e instituiçoes e/ .. .ª'. . r 
ou espec1allstas em condiçoes de executa—los. 

1.1. Ensino de lº grau. 
— "Resultados da aplicação dos diversos processos de alfabetisa 

ção nas escolas do Estado da Bahia". 

Secretaria de Educação e Cultura. 

* . .! . . . - "InterferenCia dos estagiarios no rendimento do ens1no". * 

Secretaria de Educação e Cultura. 

-"Levantamento de instalações, equipamento e pessoal docente eg 
pecializado para implantação da reforma do ensino, objetivan— 

do inclusive-a intercomplementariedade". * 

Secretaria de Educação e Cultura. 

1.2. Ensino de aº grau. 

«"Demanda de ensino de aº grau na capital e interior, com vis - 

tas ao dimensionamento da capacidade do sistema escolar do Es 

tado da Bahia". 

Secretaria de Educação e Cultura. 

-"Uma escola de nivel médio numa área suburbana (implicação da 

Lei 5692 em função da realidade local)". 
Prof. José Rodrigues Lustosa 
do Departamento de Sociologia da Faduldade de Filosofia e Ci— 

ências Humanas (UFBa.). 
. . *, '. 

—"Mensuração do rendimento do engine medio pedagogico, em fun a 

ção do desenvolvimento do interior do Estado da Bahia". ** 

Prof. Paulo Rebouças Brandão 

do Programa de Estudos e Pesquisas Econômicas da Faculdade de 

Ciências Econômicas. (UFBa.). 

* Projeto tambêm pertinente ao ensino de 29 grau. 
.! . .... ** n n " a area espec1al dº econoàfa.



(“é 

2. 

A I . I . . 
—"Interferencia dos estagiários no rendimento do enSino". * 

Secretaría de Educação e Cultura. 

»"Levantamento de instalaçães. equipamento e pessoal docente es 

pecíalizado para implantação da reforma do ensino, objetivan— 

do inclusive a intercomplementariedade". ** 

Secretaria de Educação e Cultura. 

1.3. Ensino Superior 

—"Motivaç5es para escolha profissional por parte dos vestibulªg 
dos de 1972"., 
Profa. Inaiâ Carvalho do Departamento de Sociologia da Facul— 

dade de Filosofia e Ciências Humanas (UFBa). 

—"Papel educacional da Faculdade de Filºsofia da Universidade 

Federal da Bahia em trinta anos de existência (1942 — 1972)". 

Prof. Walney Souza Morais Sarmento do Departamento de Sociolg 
gia da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas (UFBa.). 

—"Sistema de provimento de cargos docentes da Universidade" 

Prof. Cid Teixeira do Departamento de Histôria da Faculdade 

de Filosofia e Ciências Humanas (UFBa.). 

1.4. Ãreas especiais. 
. N . , . 4' 

—"Escola e metodos de alfabetizaçao e enSino em grupos indige — 

nas aculturados com perda da lingua original". 

Prof. Pedro Agostinho da Silva do Departamento de Sociologia 

da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas (UFBa.). 

—"Têcnicas de desenvolvimento de comunidade". 

Prof. João Eurico Matta da Faculdade de Administração (UFBa,). 

—"Criterio de localização de recursos para a educação". 

Prof, Paulo Brandão do Programa de Estudos e Pesquisas Econô— 
' 

micas da Faculdade de Ciências Econômicas (UFBa.). 

* Projeto também pertinente ao ensino de lº grau: 
** " H H " H H lº grau.



(i 

u . , ! . I .
& -"Mensuraçao do rendimento do en51no medio pedagogico, em fun - 

ção do desenvolvimento do interior do Estado da Bahia". * 

Prof. Paulo Brandão do Programa de Estudos e Pesquisas Econô— 

micas da Faculdade de Ciências Econômicas (UFBa.). 

1.5. Sugestões da Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais do 
CRPE da Bahia. 

—"Grau de satisfação dos concluintes de cursos superiores com o 

curso realizado e suas expectativas ocupacionais". 

—"Meíos de comunicação audiovisual utilizados nas escolas de lº 
e 29 grams de Salvador". 

—"Apoio e assistência ao educando". 

2. Estudos e pesquisas em execução nas diversas áreas educacionais; 

2.1. Secretaria de Educação e Cultura 
(em colaboração com a Secretaria do Trabalho e Bem Estar Social 

e Fundação de Planejamento). 

kg‘ —“Demanda de mão—de—obra regional e local". 

2.2. Faculdade de Educação 

—"Curríoulos de ciências do aº grau". 

Prof. Felipe Serpa do Departamento de Teoria e Prática do En— 

sino da Faculdade de Educação (UFBa.). 
' n . A —"Reformulaçao do en51no do portugues". 
- o . . .— "' . ' (Progeto de pesquisa contido no Progeto "Atualizaçao lingu1s« 

tica e revisão didática dos professores de línguas do ensino 
médio da capital e do interior do Estado da Bahia“). 

Profa. Joselice Macêdo (do Programa de Linguística Aplicada 
da Faculdade de Educação da UFBa.). 

* Prºjeto também pertinente ao ensino de 29 grau. 
' l'. - . 

I 

. . . N.B. — Ja concluidos os instrumentos de coleta dos dcis primeiros pro » 
jetos e em elaboração o do último.



~ 
MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

FACULDADE DE FILOSOFIA E CIÉNCIAS HUMANAS 

SALVADOR -— BAHIA. 

28/3/1972. 

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA E ETNOLOGIA 

Prof. Pedro Agostinho da Silva 

TEMA PARA PESQUISA NO CAMPO DE EDUCAÇÃO 

“Escola e métodos de alfabetização e ensino em grupos indígenas 
aculturados com perda da lingua original". 

- Os grupos indígenas aculturados têm-se mostrado normalmente 
refratários a ação da escola-concebidas nos termos de nossa cultura 
e sociedade.'A pesquisa visaria estabelecer os pontos fundamentais 
responsáveis por essa ineficácia, e desenvolver novos métodos , de 
treino para o professor da escola indígena, para elaboração do mate- 
rial didático, e para sua aplicação no grupo étnico minoritário. A 
pesquisa abordaria, preliminarmente, o processo de socialização num 
grupo indígena determinado, e as formas assumidas pela educação e 

instruções informais no seio do grupo. Daí,, do estudo da situação só- 
cio-cultural do grupo, e da análise do dialeto local do Português fala- 
do pelos índios, se partiria para as propostas de soluções e métodos 
adequados., 

g2; mw, %~



Bivíããª 33 Estudºs 3 £33q31333.EéueacionaisuerGRFE && Bahia 

ªnte u—Prejeto 33 Pasquisa~ 3 Ega 3&333 
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Hºg paísaa 33 333333313133333 sema n nºs 33, a 33333» 
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~ ~ 
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333:33333333333 a; 33333333 à: 333 ãe 1972r 

5. 33331333333 333-3iv33333 333333533 as 3333333 ãe 

trahalhc astaáual, para prºfissionais 33 alto nível: 
lil- . f , 

4. 331133333 33333333193333. ass canclulntes. 
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o . /6M” Grau de satisfaçao do concluinte de curso superior com o 

curSo realizado e suas expectativas de trabalhos/./» 

1 2 
curso Escola 

3 . . LL “ UniverSldade bndereço da Escola 

2%»FLÍLLsi 5:526 ' 

Nome do aluno (informaçao facultativa) 
5 6 

, , 7» 
Data nascimento Naturalidade Nacionalidade 

8 Nº de irmãos 9 
Numero de ordem entre os irmaos vivos,sg 
gundo a idade (a contar do mais velho) 

N I 
10 Quantos irmaos ja concluiram curso superior 

11 Quantos irmãos estão frequentando curSo superior 

g..- N HW Nivel de instrução dos pais 
"d STJ 

analfabeto
A le, escreve,mas nunca esteve na escola 

primario incompleto
I. primario completo 

___—___...— 

......

I 
medio incompleto 

QQJ médio completo 

superioi incompleto 

_— 

-—-— 

-——- 

—--— 

.— 

-—-—- 

unr— 

-——vl—lo 

superior completo 

A . n— . _ - 

.
A lh Com quem voce morad SOZlnhO l_i com os pais l_i com o con» 

juge !:] com outro parente I:! com amigos {:1 
A _ _ '15 Voce mora em: casa de estudante [_[ quarto alugado l_i hotel ou 

N I_- . A _ 
-— . A . I . =— 

pensao l_l reSiden01a alugada *_l residenola propria l_l 
' A ' — 

16 Quem custeou seu curso universitario: unicamente voce proprio l_l 
: . - A ' . . unicamente seus pais ou sua familia I_E voce prºprio agudado por 

. . A . . o 
, 

n 
—

> bolsa de estudo ou moradia em reSideHCia univer51t(ria l_l seus 
! .

. pais ou sua família com ajuda de bolsa de estudo ou moradia em



l A . . A 
, . .— reSidenCia univer51taria l_I

A l7 Voce trabalhei 
(Para reaponder siga as instruções relativas ao trabalho de seu “ U;; »» ; ; . pai). r fkkui6m¢¢£m¢fifigfiflifiwfijfifiegéx~ 

yr 

lª ocupaçao

N lca ocupaçao 

. A l8 Quantas horas semanais voce trabalhei 
A A l9 Quanto voce ganha por mes no seu trabalhot 

n A N ' 

. a I 
Zu Se voce nao trabalha atualmente, 3a trabalhou em epoca ante“— 

riort sim I:! nãº !:l 
21 Que trabalho fazia vocêt 

.(Siga as instruções relativas ao trabalho de seu pai) 
22 Durante que anos você trabalhout 

23 Por que razão você deixou de trabalhart 
Por causa dos estudos [:1 
Foi despedido 1:] 

Outra - I:! 'Qualt 

2h Se você não tem uma ocupação em caráter permanente (nem teve 

em época anterior), já tem trabalhado eventualmentei 

sim I:! não E! 
25 Que trabalhos você fezt 

l '

Z 

L: 5
,

6



26 Oeupaçao dos paíse 

Indique a ocupaçao de seu pai, ainda que ele esteja aposentado 

ou desempregadoe Descreva o que ele faz (ou fazia)º Po: exeamu
A

N 
I ' ,. . . p10, se for Operario, comer01ar10, fumeionarle etce diga qual 

eª . . . , . . de trabalha; se for eomerc1ante ou lneustrlal diga o ramo de 
, 

o A 
O . ' . l l . neg001o; se for agrlcultor, diga se e Sltlan'ces fazendelro, mg 

. W _ I 
_ ; elro ou empregado; se for professor, dlga se e professor prlma 

. '. .'.'. / . r10, secundarlo ou universmarloº Se ele esta aposentado ou ªº 
*sempregado, descreva a ocupaçao que teve durante a maior parte 
de sua vida. Se tiver mais de uma ocupação, descreva—asª 

No caso do pai falecido, descreva a ocupação do chefe da famí— 

lia (não responda esta pergunta se o chefe da família fôr você 
ou sua mãeãª 

lª ocupação 

Zª ocupaçao 

Para quem trabalha (eu trabalhava) seu paíl 

Ocupaçao 

lê a»
I 

Por conta proprla 
Para uma companhia, firma, fundaçao, I I . N escrltorlo, consultorlo, associaçao, 
atelier etc. 

» 

,..- 

...,— 

a. 

r... 

Para o governo (federal, estadual ou 
municipal) 

Ha (eu havia) outras pessoas trabalham 
do para seu pai ou 30b sua ordene»



27 

28 

29 

Sim 

Não 

Quantasr l pessoa 
,... 2 a p pessoas 

6 a 10 pessoas 

11 a A9 pessoas 

5O ou mais pessoas 

Qual a ocupaçao de sua mae 

U ícamente dona de casa ! i

l 
Trabalha fora

I 

Por que você ingressou no curso que está concluindor 

!:! influência de sua família ou de amigos 

I:! segurança de obter emprego, por intermédio de parentes ou 

amigos, logo que formado
. 

amplo mercado de trabalho para os portadores de diploma .... 

do curso 

E:] vocaçao pela carreira para a qual o curso prepara 

fªl facilidade no vestibular para ingresso no curso 

{:1 nao foi classificado no vestibular para o curso de sua prº 
A . ferenola 

S:! outro motivo 

Qual foi esse motivor 
' A , 

o o . 1 Voce esta satlsfelto (a) em ter reallzaoo esse cursor 

iZÉ em parte 

E! sim 

E.! não



A ' I I 30 Se voce esta arrepenõido (a) de ter feito esse curse, qual o 

vofE0 (+ 1.1. 

...... mercado de trabalho pequeno para os diplomados no curse 
“Til": 

.....— 

ofertas de emprego pouco ateaentes financeiramente 

curse deficiente, nao prepara para o trabalho profissig 
nal 

..,... 

..— verífícoa não sentir vocaçao para a carreira para a qual 

se preparou 

l_l outro motivo 

Qual foi esse motivof 

51 Você preferia 

1:! ter realizado outro cureof 

Qual cursof 

E:! terwse engajado em algum trabalho em lugar de ter feito o 

curse superior 

Qual trabelhof 

32 _Você pretende 

I:! realizar outro curse SUperier 

Qual curso superiorf 
&“

: _: I N 
[_I realizar curso de pos-graduagae 

I N 
Qual curse de pos—graãuaçaof 

Em qual instituiçaof 
Nome Localidade 

A º '1 .]“: - 

33 Voce julga que, para ingressar na Vina pratica, seu preparo
I profissional e 

muito deficiente ,...-.... 

...... 

deficiente
' satisfatorío 

excelente



A N 
n . o . 

3h Se voce nao se julga com preoaro sufiCiente, atribui seu desª 

preparo e: 

E! 

...... 

__... 

-... 

»— 

falta de tempo para estudar, por motivo de trabalhar du— 

rante o curso 

doençaí durante o_cruso tê—lc impedido de ser mais aplicª 
dºu

. 

falta de recursos para adquirir livros e/ou material escg 

lar 
professores incapazes 

1:1 alguns
' 

1:! varios 

instalações inadequadas ou deficientes para funcionamento 

do curso 

falta ou deficiência de laboratórios 

currículo desatualizado 

sobrecarga de materias teóricas 

falta ou escassez de oportunidades para adquirir prática 

profissional 
outro (5) motivo (e) 

Qual (is) motivo (s) 

A u 
Se lhe apraz fazealo, apresente suas sugestoes para tornar 

mais eficiente o curso que realizou. Seja obietivo, indicando 

medidas concretas, e seja breve em suas justificativaso
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37 

Ja lhe fizeram alguma (s) oferta (s) de trabalhol 
‘_ N 

I_! sim ;_i nao 

No caso de a resposta anterior ter sido "sim", informe para 

qual (ou quais) ocupaçao (Des), seja (m) essa (3) ocupaçao 

(ces) relacionada (s) ou nao com o curso que realizou 

lª oferta de trabalho 

Cenpaçao 
_ 

Empregador 

Localidade onde ira trabalhar Salario inícial 

2ª oferta de trabalho 

Ocupaçao Empregador 

Localidade onde_ira trabalhar Salario inícial 

3ª oferta de trabalho 

Ocupaçao Empregador 

Localidade onde ira trabalhar Salario inícial 

No caso de lhe haver sido feita mais de uma oferta; qual a 

que aceitou ou pretende aceitarl 

Qual a razão de sua preferencial 

IIl Gosta do tipo de trabalho 

[Í] melhor salário inicial 
iZÍ carreira de mais futuro 
"'-I 
_; localidade onde ira trabalhar



!:! segurança 

íZÉ Outra» Qual 

39 Você pretende 

E:! procurar ocupaçao fora de Salvadorr 
'). Qual ocupaçâo 

Z:; hermanecer em Salvador 

A , 
' . 

AO Voce pretende trabalhar por conta proprla 

I:! Sim, logo que concluir o curso. 
na , 
l_l 81m, em epoca posterlor. 

Ei Não. 

hl No caso do a resposta anterior haver sido ”Sim", em qual setor 
ª')
.

l 
eSpecializado pretende trabalhar por conta proprla 

[—1 O O SD 
;_; Hº O; 'É.) Q; (D Ocupagao
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INTRODUQÃO: 

O processo de ensino de ciências necessita urgentemente de cri 
têrios mais objetivos e específicos para possibilitar uma real inova 
ção. Assim5 os professores de ciências devem se dedicar a pesquisas sº 
bre ensino de ciências para a obtenção desses objetivos mais específi 
coss colocados em forma operacional, 

' 

Por exemplo9 a necessidade de melhorar o ensino da Física de 
corre da observação de que ao longo dos anos houve uma pequena varia — 

ção dos métodos de ensino nessa ciência9 com a consequente falta de in 
terêsse pelos cursos de Física por parte dos estudantes e o afastamen 
to das novas gerações das ciências fisicasr Na verdade9 raramente se 
apresenta a Física como um processo de adquirir conhecimentos e compre 
ensão da natureza e, mesmo como um corpo de conhecimentos, esta é 
fragmentada a ponto de se tornar irreconhecivel. 

Da necesSidade de um maior número de cientistas3 resultaram al 
guns esforços para tornar os cursos de ciências mais ricos e mais inte 
ressantesº Assim5 vãrias organizações internacionais ligadas com o, en 
sino de ciências—dedicaram—se a êsse mister; no entanto9 a nosso vêra 
as atividades programadas nêsse sentido foram muito mais periféricas, 
'envolvendo construção de laboratóriosa planejamento de equipamento e 

novos textos didáticos, do que de natureza_pedagõgica e substancialª 
Os problemas reais do ensino de ciências9 os problemas pedagê 

gicos, foram relegados a segundo plano“ Deve—se fazer um esforço orga 
nizado para se obter o reconhecimento de que a pesquisa pedagogica naA 
area de ciéncias9 por professores de ciências& e necessária e tão reg 
peitãvel como a pesquisa na prõpria ciência. 

Aqui9 pode—se lembrar a opinião de J.R. Oppenheimer de que a 

pesquisa ocorreria mesmo que fôsse desencorajada, tal como a OCOPTêDª 

cia do casamento e da poesia. ão entanto, a pesquisa no ensino das ci 
ências &, no momento, tão frustante e desencorajadora5 que dificilmen 
te, se não houver suportes para êsse fim9 conseguirªse—ã a confirma — 

ção da opinião de tão ilustre pensador. 
A realização de pesquisa educacional por profissionais de edu 

cação deve ser suplementadaa na ãrea de ciências, pela pesquisa real; 
zada por professores de ciências& principalmente por duas razões: uma, 
que permitiria uma comunicação maior entre os professores da área e 

outraª para vencer as dificuldades de aplicação a problemas especifi 
cos do ensino de ciênciasg da informação obtida na literatura educa — 

cional. 
A educação 5 ainda uma ciência nova, porque, de um lado seus 
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problemas são complexos a ponto de não ser considerada uma ciência; mas 

sim um ”pool" de ciências, e de outro, porque nos ultimos anos nao foi 
Capaz de atrair um numero suficiente de talentos; Então, a literatura 
educacional e mais volumosa.do que nutritiva. A obtençao de boas respos 
tas nessa literatura para os problemas de um professor de ciências S 

possivel, porêm dificil, apesar de necessária. Além disso, as respostas 
são tão gerais e abstratas que a sua aplicação a um problema específico 
de ensino de oienoiSVS usualmente requer , do proprio professor, pesquisa' 
adicional. 

. 
V

I 

Por outro lado, as atividades de pesquisa de um docente nas uni 
V erSidades são realizadas em seu proprio "campo" aQ qual e definido de 

uma forma muito restrita; por exemplo$ o "campo" de pesquisa de um pro— 

fessor de Biologia S Biologia e nao ensino de Biologia infelizmente, a 
atividade de pesquisa cientifica do professor Vista dessa forma pela 
universidade ,; dificilmente ira torna—lo um melhor professor no niv el 
de graduação, parcialmente porque a atividade de pes uisa toma uma gran 
de parte Vde seu tempo e9 parcialmente9 porque a atividade não está — 

cOrrelacionada com o ensino. Mas, o fator mais importante é que os Cien 
tisIaS3 especialmente se sao jovens. consideram o ensino de graduagãaª 
uma atiVidade separada de baixo Valor e Que comoote.9 em tempo, Com as 
atiVidades de pesquisa. as razoes prinCipais para SSSa atitude negativa, 
por parte doS Cientistas, com o eno1no, s-ão a ‘ma Iornaoao pedagogica, a 
falta de eXperienCia e inetrugao de enSino e a associapao a. cursos && 
graduagao que nao SS permitem usar seus novos conheCimentos, decorrentes 
da pesqu15a_“&*_.MM..ww,3.;gy—sg

~ "cna— -SS, ass1m “necessaria uma atiVidade de %squisa em ensino 
&e c1enc1as de tal forma due faça && esquisador-um'melhõrªprofessori 
S& a pesquisa e uma obriga<ão do professor uniVerSitério, tambem espera- 
SS, por parte da uniesidace, condiçoes && tempo º facilidades de mate 
rial em qualquer campo de pesquisa para o qual wjac ompçtenCia d& pro 
fessor. Certamente94 esquisa do ensino de Q1 nciaslc o campo mais 3g 
timamente ligado com as atiVidades docentes do professor de CienCias:

I 

W melhor ponto de partida ê"3e aumentar pesqui a do énêinâ de 
CienCias, oferecendo se condiCOe 'aosªprofessoresªde-Crencias. EISS têm 
obstaculos dIflCeIS"“ & transpor porem seus retorçosºserao conSidera “ 
VSiS. Eles aprenderao9 se já não o sabem9 qUe o ens1no com propos1tos de 
pesquisa e Uma aIiVidadS altamente eXCitante e retornadora. ASSim, SS“; 
professores poderao produzir melhores Cientistas & contribuir para I“ o 

progresso da c1enc1a, I'Sao eles5 e não os pesquisadore em CienCias, que 
poderao engendrar um respeito raCional pela Cienciaª'uerao capazes de 
passar seus conhecimentos de enswro, de maneira metodica a posteridade.~

~
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Propomos, nêsse ante—projeto, pesquisas de interação de objeti 
vos— avaliação no ensino de ciências, pesquisas estas realizadas por pro 
fessõres de ciências, desde que a maior parte das pesquisas para renova 
ção no ensino de ciências se concentra nos meios, porque foram realiza— 
das substancialmente por cientistas.

_ 

No momento, a morte de um.grande professor é como a morte de um 
"virtuose" do violino antes da descoberta da gravação. 

II - OBJETIVOS: 

O Departamento de Teoria e Prática de Ensino de Ciências Experi 
mentais e Matemática da Faculdade de Educação tem, como responsabilida— 
des principais, as seguintes atividades: 

1. Disciplina de Teoria e Prática de Ensino de Ciências Experi- 
mentais e Matemática - graduação. 

2. Estagios de licenciandos de Ciências Experimentais e Matemª tica — graduação '
' 

»31Reciclagem de professores de Ciências Experimentais e Matemá- tica — extensão. “ 

ºg OBJETIVOS GERAIS ªº ANTE—PROJETO SÃO: 

a) Encontrar condições de otimização para as atividades acima 
enumeradas; 

b) Integrar as atividades de ensino, pesquisa e extensão do De- 
partamento;

_ 

c) Contribuir para o desenvolvimento do ensino das Ciências Eª 
perimentais no Estado da Bahia. 

ºs OBJETIVOS ESPECÍFICOS ªº ANTE-PROJETO SÃO: 

a) Instalação e funcionamento de clínicas de microensino; 
b)_Melhor qualificação de professores de Ciências Experimentais; 
c) Curriculose Programas de Ciências Experimentais mais fundª 

mentados. 

III — METQQQ: 

No segundo semestre de 1971, em um Programa Pré—piloto, desenvol 
ver-se—ão as seguintes atividades: 

1. Programação experimental do curso de "Metodologia e Prática 
de Ensino de Ciências Experimentais II" - Vide anexo. ' 

“2. Seminários, sôbre os textos abaixo, realizados pelos profes— 
sores participantes da programação experimental. 
/it
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Texto 1: "Science Teaching and Testing”9 Leo Nedelsky,‘ 
Harcourt9 Brace & World Incª (1965) 

uTexto 2: “Microteaching”9 Allen— Ryan A.ddisonªWesley 
Pub. Co. Inc. (1969) 

3° Intensificação do levantamento do estágio atual do ensino 
de ciências experimentais no Estado da Bahia. 

Para efeito de operacionalidade do anteêprojeto5 dividimos o 
mesmo em três áreas: ' 

l. Técnica de micro=ensinoª 
2. Habilidades profissionais dos professôres de ciências-expº 

rimentaisº, ' 

3. Métodos de ensino: interação de objetivos e avaliação. 

A área 1 desenvolverá essencialmente pesquisas sôbre melhores 
esquemas de . microensino para o treinamento de professõres de ciên— 
cias experimentais. 

A area 2 usando a técnica de microensino e as classes normais 
do Colegio de Aplicaçao e dos Cole cgios convenentes de estágiosa pesqui 
sara o efeito das habilidades dos professores de cicr cncias experimen — 

tais sobre a aprendizagem. 
A'ãrea 3 desenvolverá pesquisas relacionadas com a interação 

de objetivos específicOs do ensino de ciências experimentais e a ava- 
liação dêss ºesíobjetivos, através dos diversos métodos. 

Sob o ponto de vista cronologicoa o ante" projeto preve as se 
guintes atividades9 discriminadas no quadro abaixo:

~ 
1972 1973 1974 

Área 1 Pesquisas sôbre Gti g3_esquisas sôbre "Pesquisas'sôbre, 
mização das sessões' de] ªitimização das “otimização do 
treinamento em micrcensino sessões de retrei .processo global 

namento em miCrg; —de-microensino 
ensino

H 

Ãrea 2g Pesquisas sobre as hg Pesquisas sôbre os Interação en- 
bilidades necessarias aç efeitos das'diversad tre habilida— 'professor de ciencias expeffhabilidades do pro— J'devs'do profeâ rimentais usando—s e o micro fessor de cLencias sor de ciências “ensino. * experimentais sobre experimentais 

' ' 

Os estudantes com o e a aprendiza 
uso dofmicroensinoº gem

— 

/it
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1 1972 ' 

, 
1973 1974 

Metodos de ensino: Leitura Métodos de ensino: Métodos de ensí 
e Compreensão analitica eml pensamento disoj _plino: o laboratõ; 

,;ciencias experimentais —obí nado e imaginativo rio - objetivos 
,Area 3 jetivos e avaliação“ e compreensao intuie avaliacao. 

*itiva em ciências 
experimentais, Obje 
tivos e avaliaçãoº 

O ante—projetoa sob o ponto de vista de pessoal, instalaçoes e 
material, prevê recursos que serao usados segundo a dinâmica exposta 
de forma sintetica no diagrama abaixo:

~
~ 

.Coordenação Geral

~ -;: Área 2—Coordena—
~

~

~

~~
~~
~~ ~ ~~

~ 
~ ~

~

~ ~ 
8% “ A_ .dmm 

Ciên- Pi Qui Blolo 
cias sí mi— na 
lêciclca ca * 
elo 

Biblig ”centros do'Co—' Recursos Feto- “Colegio Apli 
PROTAP 'grafia 

%ggâg 
de Apli— grafia e Grava- :caçao — Cole 

. 
, 

. 
, 

;,;-, ' sãº, *» . 
-8““º-Fº“"º“ n uçwãr 

& 

' 
' 

tes 

IV — CUSTOS: 
l. PESSOAL 

Coordenador geral 1 Regime Ded Exclusiva 
Coordenadores setoriais - Regime Dedicaçao Exclusiva 
Professores CiEncias - lº ciclo — RQ ime 24 h (minimo) 
Professores Fisica — Regime 24 h (minimo) 
ProfeSsores Qu1mica » Regime 24 h (minimo) 
Professores Biologia =Regi me 24 h (minímo) 
Técnico de Fotografia 
Datilõgrafo 

i—JwwwwH 
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MATERIAL PERMANENTE: 

l laboratorio de fotografia 
4 gravadores 
l camioneta 

MATERIAL DE CONSUMO: 

Manutenção do laboratorio de fotografia“ 
Fitas magnéticas 
Material de expediente 

MATERIAL BIBLIOGRÁFICO: 

Livros sobre ensino de Ciências (vide bibliografia) 
Assinatura de revistas sobre ensino de Ciências 

INSTALAÇõES: 

Colégio de Aplicação " Laboratorios e Clinica de Microen 
sino 

PROTAP — Laboratõrio e Instalações para professôres 
Faculdade de Educação “ Instalações para professores 

Observação: A tomada de preçós serã apõs a aprovação do anteprojeto 

dices: 

e º A “pelo Departamento consequentemente o cronograma do desembolso 

v n AVALIAÇÃO: 

A avaliação do anteprojeto far—seua9 no final9 segundo os in 

Numero de trabalhos publicados em periõdicos regulares 
Nímero e qualidade de professores treinados com a tecnica 
de microensino

' 

Nivel do curso de Metodologia e Prática de Ensino de Cien 
cias Experimentais comparativamente ao nível atual.

_ 

Quantidade e qualidade de subsídios para a confecção de 
( .*A . P . . curriculos e programas de Cienc1as experimentaisº 

BIBLIOGRAFIA: 

'1, NEDELSKY9 Leo " "Science Teaching and Testing" w Harcourt, Brace & 

World, Inc. ( 1965 )“ 
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2ª ALLEN9 Dwight and Ryan9 Kevin e “Microteaching” m Addison “ Wesley 

Pub. Coo Inca ( 1969 ) 

3. AAAS ( American Association for the Advancement of Science )9 "Re— 

port on Broad Inprovement in Science Education“, Science Edu 
‘cation News (1961) 

CL 4, BLOOM, Bºsº “The relationship between educational objectives an 

examinations”, Department of Photographic ReproduCtions9 
Univ. of Chicago Libraries (1946) 

5° BLOOM, Bosº ”Thought Processes in Pectures and discussions“9 Journal 
of General Education5 79 160 (1953) 

6º BLOOM9 Bºse "Taxonomy of Educational Objectives” (Handbook 1: Cogni 
tive Domain )º Longmans9 Green (1956)º 

7. BLOOMS Bºsº and Broder9 LUJº “Problemªsolvíng yrocesses of college 
students”S Univa of Chicago Press (1950) 

8a BLOOM, Bºs, and Peters, F.,Rº ”The use of academic prediction scales 
for selecting college entrants”9 Free Press (1961) 

9° BRANDWEIN, P.F9 FQG. Watson and Blackwood9 P.,Eº "Teaching High 

School Science: A 300k of Methods” " Harcourt9 Brace & World 

(1958) 
lOºCARLETON Conference9 "Improving the quality and effectiveness of in 

troductory Association of Physics Teachers”, Auer. Jour.º Phys. 

ªí , 417 (1957) 
110Commíssíon on College Physico9 ”Progress Report”, 

ªgº 665 (1962) 
lZºConnecticut Conference, ”Laboratory Instruction in General colle— 

Amerº Jourº PhysªS 

ge physics: Report of the Committee on Conclusions”, Amer. 

Jour, Phys° 9 ªí 9 436 (1957) 
l3,DRESSEL9 POLº and Mayhew9 LDBº "Science Reasoning and Understanding”S 

Wmº cº Brown Coº (1954) 
14.,FREEDENBERG9 E.,Zº “Why students leave science“ 
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ge (1961) 

16OGETZELSQ Jawº and Jackson9 Pow, ”Creativity and Intelligence“9 
WileyD (1962) 

175HENRY9 NªRn ”ªªª meªsurement of understanding“, The 45 th 
Yearbook of the National Society for the Study of Education, 
Part T_9 Univo of Chicago Press (1946) 

18º11ENSHAW9 Cº ”A critical analysis of the natural sciences in general 
education“9 RODo Miller (Ed,)9 General Education at Mid-Cantu 
ry, Florida State Univo (1950) 

19°KRAUSKOPF, K;.Bº ”A critical ana1ysis of the natural sciences in 
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_ 
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49.8EDGWICHs LOKo and Misfeldt9 EDTo “Microteaching; new tool for a 

new program”9 Industrial Arts and Vocational Education9 ãº 
june (1967) 

SOGFROTA PESSOAD Oº ”Princípios básicos para la ensenanza de la biolo— 
gia“ “ Departamento de Assuntos Científicos, Union Panamerica 
nag Secretaría General de la Organizacion de los Estados Ame— 

rícanos9 Washington; D.,Cº “ Sêríe de Biologia“ Monografia n9 
4 (1967) ' 

SalvadorD 22 de junho de 1971 

L We Li we. 
Luiz Felippe Perret Serpa 

/it
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, 

Curso de“Hetodologia É Prática de Ensino de Ciencias Experiº 
mentais II” w Programação-Experimental “ 9 senestre 971~ 

A programação experinental esta dividida Glei três partes: 
1. Metodologia 1 teoria 
2[, Metodologia ” Instrumentação 

a". 3° Metodologia — Ls tagios 

1. Metodologia “ teoríaâ 
Constarâ de dez textos versando sõbze os topicos: 

e) Programas 

b) Métodos e técnicas 
c) Planejamento 
d) Avaliação 

Para o progresso dos alunos nos textos usaremos o metodo de 

ensino personalizadoº A cada texto está associada uma bateria de testes 
de avaliaçãoª As sessoes de aula9 duas sessões senanais de duas horas9
s erao usadas para o estudo do aluno ou9 caso se julgue apto em um tex 
tos para & feitura do respectivo testeº com discussão imediata por 
parte do professorª A cada professor do curso esta .rão associados um 

máximo de 10 alunosº 
Os textos escolhiâos sao os seguintes: 

Texto 1 = Objetivos de um curso de ciências9 significado dos objetivos 
e os cursos de ciencias atuais m Leo Ee dels y 

xto 2 “ Programas 1 Oswaldo iFrota Pessoa 
Texto 3 ª A organização do curso " Oswaldo Frota Éesscsç 
Texto 4 “ Metodos de ensino: pensamento disciplinado e imaginativo 9 

compreensão intuitiva = Leo elskyo 
Texto 5 — Método de ensino: o laboratório º Leo ";úclskyA 
i xto 6 “ Medidas e testes em ciências e perimenoais " Bradfield e 

_ 

Moredockº 
Texto 7 »Teería de Testes; Terrinologíe e estatística “ Leo hedelskyº 
Texto 8 — Teoria de Testes: Geral e qualitativo “ Leo Hedelskyº 
Texto 9 — Formas de Testes “ Leo Hedelskyª 
Texto 10” Feitura e julgamento de exercícios de testes “ Leo Nedelskyº
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2º Metodologiaz Instrumentação 
Constarã de trabalhos de laboratõrio sôbre projetos da disci 

plina do lícenciando e sessães de microensinoº 
As sessães de microensino realizar—senão nos Centros de 

Física e Biologia do Colégio de Aplicaçãoº Constam essencialmente de 

uma aula dada de 10 minutes pelo licenciando a um grupo de quatro alg 
nos e assistido por seu professoro Essa aula ê criticada posteriormen— 
te e reaplicadaº 0 licencíando sõ poderá passar para sessoes de micro” 
ensino em tõpico posterior ao que se encontra9 apos presentar um ren— 

» ,

a 

dimento satisfatõrioD e criterio de seu professo em seu tõpicoª9 

.4

r 
Cada projeto será dividido em topicoso Cada tõpido e definido 

pelo equipamento principal do projeto em estudoº 
Como exemplog um tõpico de Física para uma sessão de micro — 

ensino poderia ser refração de luz9 com o objetivo específico para o 

licenciando de utilizar com desenvoltura a cuba de ondas e para o alª 
no com o objetivo de aprender as leis da refração com o modelo ondulâ 
tõrio. ' 

Haverá quatro tardes para sessões de labpratõrio ou microensí 
no. 

3. Metodologia: Estagios 
Constarã de observação e realização de ensino das unidades 

nos colégios convenentes da rêde no segundo semestre do corrente ano. 
0 cºntrôle dêsses estagios será feito por uma bateria de ques 

tionãríos que o licenciando terá de responder e uma outra bateria para 
o professor credenciado onde o licenciando realiza o estagioº 

A avaliação do curso será da seguinte maneira: 
20% = Metodologia " Teoria; 
20% “ Metodologia “ Instrumentação; 
30% “ Metodologia “ Estagios 
30% “ Exame Final escrito sãbre_teoria e instrumentaçãoº 

Os recursos necessários são:
_ 

a) Um professor para9 no máximo9 dez alunos ª no caso previsto serão 
necessários sete professoresº Cada um tori carga horária semanal 
de 8 horas de aula; 

b) Material de consumo para impressão dos assuntos do curso; 
c) Centros do Colégio de Aplicação; 
d) Laboratorios do Colégio de Aplicação; 
e) Laboratorios do PROTAP; 

f) Uma classe de um colégio da rede para cada aluno licenciando; 
/it
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g) Professares credenciados; 
h) Uma sala dª aula para duas sessões9 de duas horas caga uma9 por 

semana.: 

Salvador9 22 de junho de 1971 

M fºº—%% LVW Luíz Felippe Perret Seráa 

/ít



UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO” 

DEPARTAMENTO IV — TEORIA E PRÁTICA DE ENSINO II — MATEMATICA 
E CIENCIAS EXPERIMENTAIS

» 

P R O J E T*O DE .D E S O U I S A 

º“ ' 

TITULO: ENSINO DE CIENCIAS - OBJETIVOS E AVALIAÇÃO 

INSTITUIÇÃO: FACULDADE DE EDUCACAO - DEEARTANENTO IV 

TEMPO: 3 (Três) ANOS 

PERÍODO: 1972 - 1974 

EESQUISADOB RESPONSÁVEL: LUIZ FELIPPE FERRET SERPA 

SALVADOR — BAHIA l 9 7 l



I—JUSTI-FIOAEBIVA: 

O ensino de ciências sofreu nas duas ultimas decadas(l950— 
—l970) transformaçoes metodológicas significantes, decorrentes dos 
diversos projetos desenvolvidos de novos curriculos, traduzidos e 
implantados no Brasil pelo IBECC e, em particular, introduzidos /' 
na Bahia pelo CECIBA, atual PROTAP.

, 

Éstes projetos foram consagrados nos programas de-vestibu 
lar da Universidade Federal da Bahia. A nosso vêr, no entanto, as 
atividades geradas por êsses novos currículos não atingiram funda- 
mentalmente os problemas pedagógicos (1) do ensino de ciências,pois 
a qualidade do ensino de ciências na Bahia e os resultados desanimª 
dores dos exames vestibulares atestam nosso ponto de vista, 

O contrôle experimental da aplicação dêstes projetos f01 
realizado pelo OEOIBA, no periodo 1966-69, em tres classes eXperi — 

mentais do Colegio Estadual da Bahia (Central). Os resultados não 
permitiram estender os projetos em grande escala, desde que, na ver— 
dade, faltou uma metodologia de pesquisa (2) para avaliaçao do ensi 
no de ciencias com base nos projetos. 

O grande “tnrito da renovação das duas últimas décadas no 
ensino de ciências reside no surgimento das novas dimensões dadas / 
ao par "objetivos—avaliação" nos cursos de ciências(3), Com a reno— 
vação também se aprendeu que o valor intrínseco do conhecimento ci— 
entifico nao deve ser a unica diretriz para orientaçao de novos cur 
riculos de ciências; ao fazer um curriculo de ciencias provavelmen— 
te e mais importante o conjunto de objetivos ligados ao comportamgn 
to e suas formas de avaliação do que propriamente o valor intrínse— 
co do conhecimento científico. 

Finalmente, os esforços dispendidos com o Método de Ensino 
de Keller nas areas de Fisica e matematica na Universidade de Bras1_ 

' -lia (4) exigem maiores trabalhos nessa direcao, pois tal metodo se 
mostrou mais eficiente do que o processo convencional, principalman 
te para formação e treinamento de professores. Além disso, apresenr 

. .. . . ' tou características muito singulares, sob os pontos de Vista pedagº 
gico e psicológico e, assim,merece maiores estudos. 

WEB.

'



II — 
O. B J «E “T4 Im V. O. 

'O Departamento de Teoria e Prática de Ensino II — Ciências 
Experimentais e Matemática da Faculdade de Educação tem, como res— 

ponsabilidadesprincipais, as seguintes atividades: 
1 Disciplinas de Teoria e Pratica de Ensino de Ciencias / 

Experimentais e Matematica — graduaçao; 
2. Estágios de licenciandos de ciencias expermmmWais e ma— 

tematica — graduaçao; 

3. Reciclagem de professores de ciencias experimentais e me 
temática - extensao (PROTAP); 

4.Atividades de peSquisa e mestrado do corpo docente do De 
partamento - aperfeiçoamento e peSquisa; 

5. Experimentaçao de curriculos de ciencias no Colegio de 
Aplicaçao — atividades de pesquisa, 

Assim, os objetivos gerais do projeto são: 

a) 

b) 

e) 

Os 

Encontrar condiçoes de otimizaçao para as atividades a— 
cima enumeradas; 

Integrar as atividades de ensino, pesquisa e extensao / do Departamento; 

Contribuir para o desenvolvimento do ensino de ciências 
na Bahia; 

objetivos específicos do projeto são: 

a) 

b) 

0) 

d) 

melhor nível de formação para os licenciados em ciências 
pela Universidªde da Bahia; 
melhores criterios de reciclagem de professores em serv; 
çº;

_ 

melhor qualificação do corpo docente do Departamento; 

Melhores critérios para a fundamentação de currículos e 

programas de ciências para todos os níveis de ensino. 

/EB;
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III — M “É Tr o D oº 

Neste semestre desenvolver-se—ão as seguintes atividades,en 

globadas em uma programação com vistas à instalação do projeto em 

1972. 

1. Programação experimental do curso de "Metodologia e Prat; 
ca de Ensino de Ciências EXperimentais II" — iãe anexoo 

Ésse curso envolverá todos os professores de ciências do De 

partamento e será destinado aos licenciandos de Risica, Quimica, Biº 
logia e Ciências — lº ciclo, no total de 62 alunos, Visa principal % 

mente a formação de uma equipe para os trabalhos do projeto e 0 de # 

senvolvimento de estudos sôbre o metodo de ensino de Keller, 
2. Semináriosà realizados pelos professores de Ciências do 

Departamento, dos seguintes textos:
. 

a) "Science Teaohing and Testing" — Leo Nsáelskyy Harooxnt; 

Brace & World, Incª (1965).°
_ 

b) "Microteaching" — Allen — Ryan, Addison — Éesleyi Pub; 

Co. Inc. (1969). 
Éstes seminários visam uma preparação basica comum para ps 

professores de Ciências do Departamento, a fim de desenvolver o prº 
jeto e partir de 1972a_ 

3. Intensificação de levantamento do estágio atual'do enSino 

,de ciências na Bahia; 

Éste trabalho9 iniciado em.1970 emBiologia9 ampliouêse para 

as áreas de Ciências e Física posteriormenteu Intensificareseªãognêg 

te semestre, os trabalhos; através de questionários aplicados aos 

rofessôres em exercicio. 
Em 1972, com.base nos trabalhos de segundo semestre de 1971, 

eXpostes acima, iniciaremos o desenvolvimento do projetoe 

Em uma primeira etapa, os trabalhos do projeto visarão funê 

damentalmente:
“ 

l) — Trabalhos de pesquisa para funãamentação dos curriculos 
e programas de ciências em.todos os niveis de ensino" 

Os trabalhos se aiáeàíeâô eSSencialmente para o aspecto de 

"objetivo4avaliaçãb"ª Neste Sentiaoy abºrdaremos os seguintes temas; 

que poãerão Servir para diSsertaçSes de mestraãoz « 

/EBº



4. 
«a) Estudo sistemático do conceito do "movimento" no ensino 

do Fisicaq 

b) Estudo sistemático do conceito de"evoluçío" no ensino do Biologia. 
e) Estudo sistemático do conceito do "elemento" no ensino / _, r . do Qu1m10a. 

") O desenvolvimento e a ava-liaçã o do processos nente ais no ensino da Fisica na Bahia. 
e) O desenvolvimento e a avaliação do processos mentais no ensino do Biologia na Bahia, 
f) O desenvolvimento e a avaliação do processos mentais no ensino do Química na Bahia. 
g) O desenvolvimento e a avaliação do “atitudes“ no ensino 

do Física na Bahiaº 

do Biologia na Bahiaa 

”atitudes“ no ensino 
F" v C) 

{:21 (D 

h O desenvolvim.ento e a avalia ão do “atitudes" no ensinoÇ 

do senVolvi“ ento e a avaliação 
., r . oe Quimica na Bahlao

\ r . 
"183.- L.).: 

;D FL
l

O , “io )(“) A função do laboratório no ensino 
C11b Dj 

A função do laboratório no ensino iol gia,
'

O 
N 

.1 I _ . . Lnú A funçao do laooratorio no ensino do Quim1oa1 
, n) Estudo comparativo dos projetos PS”C e Harvard, 

' o) Estudo comparativo dos prog etos ESCS » versão azul e 3505 — versão verde 

p) Estudo comparativo dos projetos CHEM‘S e CBA. 

2) Desenvolvimento do um programa racional do Es agio e Re— ciclagem do Professores em serviçoº 
ªa programação ãesenvolvida no sogundo semestre do 19719 o 

r-a 

aspecto do Prcftica do Ensino em forma do Estágio Supervisionad09ain
N da é precário, BaSeia—se essencialmente em observaçoes dos licenotªª 

dos em classes e regencia do classe por uma unidado_ do ensino, Em 

1972, serao desenvolviãos estudos no sentido do in troãuzir a tecni— 
ca do mioroensino (5) como etapa inicial da prática do ensino, evo— 
luindo—so do microclasses e microlições para as observações e regen 
cia do classe em turmas normais. 

Assim, em 1972 instalar—se—â uma clínica do micro—ensino / 
com os seguintes objetivos: 

a) Treinar licenciar dos e professores em serviço em 11 abili— 
dados o tecnicas d_o ensino ja idon ti ificaías; 

b) Investigar outros aspectos do processo do enSinc, ,



5. 
Durante o ano de 1973 continuaremos os trebal lies indicados 

nos temas e int; oduziremos no curso normal de “metodologia e Prati— 
ca de Ensino de Ciências Experimentais“ a técnica de microensinn / 
além de a usarmos no treinamento e reciclagem de professores em ser 
viço. 

-m.1974, dirigiremos as conclusões dos temas para o desen — 

volvimento de currículos e programas de ciências e9 ao mesmo tempo, 
desenvolveremos estudos para os melhores processos de uso da clíni— 
ca de microensino, 

Ao longo do projeto, estudaremos em detalhe o método de en— 

sino de Keller, que será aplicado nos cursos das disciplinas "Meto— 

dologia e Prática de Ensino de Ciências Experimentais I e II“e nas 
disciplinas de ciências do Colégio de Aplicação. 

IV — F A C I L I D A D E S: 

O Departamento conta, para o desenvolvimento do projet09com 
treze (13) professores9 sendo sete (7) licenciados em Biologia5cine 
co (5) em Física e somente um (1) em Química, Dêstes9 cinco (5) em 

“dedicação exclusiva e oito (8) em regime de doze (12) horas sema — 

nais. Torna—se necessário que estes oito (8) passem a regime de9pe— 

lo menos9 vinte e quatro (24) horas semanais, Além disso; torna—se/ 
necessario a contrataçao de; pelo menos mais dois (2)l licenciados 
em Quimicao Há um licenciado em Fisica cumprindo um programa de mes 

rado em."Pensilvania State University", com uma bolsa da USAlDº 

Sob o aSpecto de instalações, o Dep ne amento conta com uma 

efrea de aproximadamente 350 m2 na Faculdade de Educacao, incuin do — 

—se o PROTAP (Programa de Treine mento e Aperfeiçoamento de Professº 
res). O PROTAP, substituto do CECIBA9 é resultante de um convênio / 
com o Ministério de Educação e a Secretaria de Educação da Bahia e 

é um programa ligado ao Departamento. 

Alem disso;; o Japertamento conta com os leocra torios de ene 

sino do Colégio de Aplicação e o material e equipamento relaciona— 
dos com os projetos IPS GBA, CHEM'SE PªSC, 3805 e In iniciaçao a Cien 
cias (IBEGC) e uma camionete do PROTAP. 

/EB.



V — F I N A N C I A M E N T 00 

A Univeês idade Federal da Bahia9 para execução do projeto, 
terá que dar regime especial de trabalho aos oito membros do corpo 
docente enumerados anteriormente (pelo menos 24 horas semanais) e 

contratar mais dois licenciados em Quími ca (24 horas semana.is) alem 
de manter todas as despesas de manutençao e material de consumoq. 

Necessita—se9 de fontes externas, dos seguintes recursos: 

Maggy . 

USE 
. 5’ . . . lº Ps icoJogo Exper3-mental com experiênCia em 1 

,

- 

' 

Educaçao « 2E meses w-1973 — 74 2, 36.000 
ln ESpecial'sta em micro ensino com experiências Tam7”” 

em progvªran do ienciaa _ 12 meses » 1972 , 

irma “ 
, . 

' 
“180000 

3o Especialistas em currículos e programas .o&;. sqfiw 
'dggpiénciasgsendo l por cada ano II 54 OQO 

Jua ºtÍgãlª 

Recursos bibliográficos 120000 
Recursos para a j_mp planta ção de microensino ' 

. 300000 

As 33 m o financiamento externo fica em tõrno de 
USE 1509000900 ( €»;. $9ooºooogoo) distribuídos assim: 

19’72 « USE 703000100 

1973 m USE 401000900 

1974 » USE 400000900 

Paralelamente9 os gastos de Universidade com o Projeto or 
çariam em.Gr5& 338 OQO OO9 assim distrj_buidosz 

. , 

a) Pessoal; Or%3960000500/ano, — 0rE111881000900 

b) manutençao M: “r$ 50 000 9OQ/ano — Cr$ 1509000900

~ 
A avaliação do Projeto far—se—a'9 no finals segundo os in— 

dices: , A la Numero e qualidade de professores graduados e recicla— 
dos no projeto; - 

Numero de dissertações de mestradoº - 

Qualidade dos graduados no projeto em relação aos gra 
duados anteriores ao projeto" 

L2.) 

RJ 
a. 

(>

z 

/EB¢



7. 
. 

> 

. 
, f . Estes indices, Juntamente com outros dados eStatisticos 

. N . . N # que surgirao ao longo do progeto, além de apreciaçoes de carater gg 
ralº poderão servir de critérios para a avaliação do projeto, 

VI — B I B L I O G R A E I A. 

1.Perret Serpa,L.F. "Ante—projeto de Pesquisa: 0 ensino de Cien 
cias Experimentais — objetivos e avaliação" 
— Papel mimeografado Faculdade de Educaçao 
(1971) 

2.Perret Serpa,L.E, "Sabre metodologia de pesquisa no ensino de 
Ciências" — Papel mimeografado _ Faculdade 
de Educação (1971) 

3.Nedelsky,Leo "Science Teaching and Testing" — Harcourt / 
Brace & World, Inc. (1965) 

4.Perret Serpa,L.E. "O metodo de instruçao personalizada na Uni 
versidade de Brasília" Papel mimeografado— 
Universidade de BraSilia (1970) - Submetido 
ao concurso "Educaçao e Desenvolvimento" 2. 
Premio "Uniao dos Bancos Brasileiros" 

SºAllen,D.,Ryan,K. "Microteaohing" — Addison — Wesley Pub. 00. 
.(1969) 

Cronograma de RecurSOs 
RECURSOS EXTERNOS: 
1972: 
1. Equipamento para instalaçao de uma clinica de microensªno: 

a) Video—tape recorder — (4 unidades) .r " 16. 000 
b) Fitas magneticas e"recorder"— 4 unid. 8.000 
c) Laboratorio de fotografia e material. . 

de fotografia 6.000 

20 Recurso Bibliográficos: 
Assinatura de revistas , 33000 

LAquisição de livros 1.000 
3. Pessoal: 

1 Especialista em mÉPÉªÉªêinº — 12xl 200 . ,. . ,ÍM e ª ª em 
. , . 18.000 

1 Especialista em curriculo — 12x1,200 .

_ 

e passagem É. 18,000 
» 

. 70.000 

/EB.



Nã ªf 

l'], 

1973: 

1. Pessoal
, 

1 Psicólogo - 12 X 1,200 + Passages 

1 Especialista em currículos — 

12 X 1.200 + Passagem 

2» Recursos Bibliográficos: 
Assinatura de revistas 
Aguisição de livros 

1974: O mesmo que em 1973 
L, 

RECURSOS DA UNIVERSIDADE: 

19722“ 

1. Pessoal 

1 Professor Aãjunto DE — 12 X 43000 

2 ProfsºAssistsntes DE — 12 X 3,200 X 2 

3 AuXÉ de Ensino DE 
_ 

— 12 X 21700 X 3 

9 AuXQ de Ensino 24hsº — 12 X 1,500 X 9 

m’ ' .,“ N ,nª ' l *ººnlºº p/ºªºfãâã%i%ã- 12 X 1.000 

K“/ 2° Manutenção: 

Material ãe Consumo 0 ooooo 090000009991... 

tutenção de microensino ,“,ºººaººªººº,º 
Serviços de terceiros º,,ºººaºsººººªuºaª, 

T 0 T A Lºcº 

1973 — O mesmo que em 1972 

1974 F 0 mesmo que em 1973 

)CCICCEGCXXXXEXJCICXIXXXXXDC XXXXXXXXXX 
XX XX XX XX XX XX XX XX XX XX XX 

103$ 

18.000 

185000 

37000 

liOOO 
40.000 

Cr$ 

481000 

761800 

977200 

162.000 

12,000 

103000 

'201000 

209000 

446a000 

21908;71 
JBS/EB.
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CUhãICUIOS DE CIÉBCIAS DO 29 GRAU. 

INSTIWLT‘KO: Departamento IV » Teoria e “rarica de Ensino 

2 — Matemática e Ciências Experimentais — 

Faculdade de Edu cação — universidade Federal da Bahia. 
T n MVP O: 5 (cinco) anoe. 

133330330: » 1973 » 1977 

RESBLNSAVEL: LUIZ.FELIPPE iEERÉT SERTA. 

I ... JUSTIFIC ÁTÍVA 

O ensino ãe ciências sofreu nas duas últimas décadas (1950m 

1970) transformações metodológicas icanLes, decorrentes aa tra— s 3 if 
dugao de novos currículos pelo 13300 (1), atual FUNBEC, e de sua gra— 

»dativa implantação através de curses de treinamento de orofessores, 
primeiramente pela EUNBEC e, posteriormente, pelos Con ros de» ciên— 

"I cias criaaos melo Einistêrio ãe E&ucaoao. 3 . .. o 

O treinamento de professores e a imoTantaçao de eXperiên » 

-cias—piloto com estes crirrículos foram realizados na Bahia pelo own]— 

:BA, atual PRGTAP, lesãe 1966º êosteriormente, tais currículor foram a 

vdotados veios programas de vestibular aa Universidade Fedeia] ãa Bea 

Estos eaforços, apesar de significantes, foram realizados 
sem um maior estudo (2), na Bahia, do trinômio "escolawalunom profee— 

A . .. . 
..3 sor", gerando em con eeqn nela, uma aiienação dos curriculos ie ciên— L.! 

cias eQ1 ela açao às neCessidaães da regiaos 

Recentemente, oom.a reforma do ensino de 19 e 29 graus (3), 
a situação se agravou, tornando—se imperioso um estudo sério dos cur 
ríouloe.ae ciências ãe 29 

lamaluno—profeeeor" e a grof.asiou331izaçao preconizeãa na re. 

& F. Eu. - Mod. em 

50.000 - n/f'u'



I L QBJETÍVOº 

O objetivo geral do projeto & L Pºe “volv1tcnto de OLWTÍCÚÃOR 
.I »,. oe ciencias do 29 grau para as rave reas OpçOOS Biciiseionalizantes ou

>( 
o _, ,ª A. _ 3 _ - '“ _n "' . A" _ ; iefeCLdae na regiao e & coniecçeo e eaica: de Leatwª eefehcntee oos 
currículos deeenvolviãoee 

Este objetivo geral está Giviâião em etewae, one constituem 
um cronoc'rame de açao, a1 BiXO enamereoa' 

1 — Eelaoionar o tr Milonic "escola—aluno—profeeeor" com o ti 
.— 

po oc onswno; 

2 — Relic cnar o tipo 1: grofission11i zação com o currícrlo 
de caégciae do 29 grau; 

3 « Treinar pro efe eesôre es nos currículos elaborados; 
4 _ Aplicar em clas %—piloto os currículos elaborados ; 

5 a Analisar os se Molteôos de aplicaçao à luz de relação ti— 
po ãe profissionaliz açao e trinômio W"escola—aluno—profeesor"; 

6 _ Editar os textoei e.'L 83.tes. 

III = TÍTCTC 

Or ué meio prooostol era a1 cancer o objetivo geral; obedecendo m 

se às etapas eaumeradae, e o seguinte: 
lº Aplicação ãe um questionário, em toão o estado ãe Bahia, 

aos professores de ciências do 29 grau, com o fim de relacionar o tria 
nômio “escola—aluno—profeeso" com o tipo de ensino-

o v4t— trabalho, & Jxante o ano de 1971, foi realizaão na ciãaãe 
., 
[O Salvaãor, no entanto, a sae eiteLeão & toao o estado carece ãe maia 

eyes recursos:, 

29 Lever ltamento doe tipos de profissionalização ao 29 grau, 
previstas para o estado de Bahia; 

Esta trabalho seria feito simLWl ªneamente com o primeiro, a — 

travée de relaçães.ão ”staff“ do projeto c Bl o “Fm““f e a Secretariade 
fiflucagao do Estaflo da Bahia;

n 

39 Desenvolvimento aos currículos e treinamento simultâneo de 

a) pro ie essôree selecionados nae diversas reg ioee do Estaão 
da Bahia. No treinameAto, seria neaãe a técnica de micrcensino (4)e 

49 Aplicação, em classes—piloto, dos currículos elaboradosg 
por parte dos professores treinados, aoompanhados de m1 eLbros do “sta—



«f/ u 

ff" do projetoy durante um período de três anos; 
59 Redimensionamento dos currículos propostos e reoio [..: (Ú (, o 

,º 

:3 ,C‘J O U) 

3O (trinta ) professôres selecionados e

, 

69 E”iça.o de textos. 

IV 1 AVALIAÇÃO 

A avaliação do projeto terá três aspectos; 
lº Cumprimento do cronograma estabelecido pelo projeto, principal— 

mente às três primeiras fases propostas no método de trabalho 
29 Classes—contrôle e piofa asôres—con Grôle no período de experi 1 

mentação dos currículos, proposto na quarta fase do método de traba 
lho, a fim d_e a.va.liarmos & er “atividade dos curriculos e do treinamento 
dos professores; 

39 Encerrado o p: ojeto, capacidade dos 3O (trinta) professôres se 
lecionados de "rei" ma cem seus colegas da regia o e, assin, ampliarem o 

raio de açao dos currículos eo_itados em forgo de textose 

v _ FACILIDADES; 

O Departamento IV“» Teoria e :;á. 110a d.e Ensino 2 1 matemática 
e ciências Experimentais da Faculdade de "ducaçao d.a universidade re— 

deral da Bahia possui todas a.s facilidades decorrentes de uma univer— 
sidade que tem um programa de extensao (PRCTAP), um programa especi— 
al de formação de professôres (P Jªfª) e um programa de pos—. graLuagao 
em Educação, além de ser resoonsável cela pa nte prof ssionaliza.nt e de 
graduação de licenciados em Matemática, Física, Química, Biologia e 

ciências 1 lº grade 

Além disso, o "stafia deT atem, 110a do Departamento desenvol 
ve, desde l966 (CECIEA), um currículo de Na enléfi e o EROWAD mais 1.1.1. ; 
recentemente, estuda um currículo de ciências para o lº grauº conse 1 

..e ntemente, êste projeto vem completar a área de atividades de pes 1 
quisa metodológica no ensino de lº e 29 gras eve cabe ao Departamen — 

toº 

rara o projeto, contamos com o s% nte "staff": l — Luiz Felippe Ferret Serpa — Eisica » Ewe Contratado — Respog 
sável pelo Erojeto. 

2 — Judith Endraos de Souza 1 Bioloºia — Erof, Adjuntoº



va, 
lêm 

rão 

fl.4 
3 - José Euiz Gomes _ Física _ Prof. contratado 
4 — gilõásio dos Santos Rocha — Química — Ero;. Aux— Ensino 
5 _ Bela Szaniecki Ferret Serpa u Eisica « ETOP, Auxe 
6 « Giga Regina Vieira _ Biologia — Erofe Auxe Ensino 

_ Ani :0ni.o Estrela Braga « Física _ Erefs Aux. Ensino 

como Os dois primeiros estão em regime de âedicação exclusi— 
neces sitamos eomolemenuaeao 333a iai part as entree 5 (Cinco) e; an 
disse; bolsas de etágíe para 6 (seie) lieenci anões que trabalha 1 

junto a cada membro do "staff”, com eyceeeão lo resgomsável 13 30 
projeto. 

VI — EECULSOS; 

Peseoal. 

a} Complementação salarial 
5 Eeofeesôree durante 5 (cinco) anos; 60QOGO/ãno m 

e) Salsas de estágio 
6 Bale as (e es tég_t7 LO durante vrês anos: BSGOOO/éno m 

Eaeeagens para m3_1ecgm ente no estado e diárias de 

., a) 301%33 mare cursos qe treinam rz1er: so a razao de BQ/ãn 
e n0 valor de l GOO cada, ebª'nâe quatro anos

! Laterialª 
'ª) Iam rial bibliogT ál ”j eo 

Para compra ee 3W.V1c s e algumas revistas, a fin fie 
desenvolver o projete, a 5.000/àn0, duranfie nuatro 

b) EquipameLto para pram 6L110 & lOeOOO/âLo ãurante 
De primeiros três anos. _ 

c} Éguipa mengo para c1a*,esm niloto f—J

& O O O> l..) m C!) 

rante três anos e 30 classes. — 

Im: 

s.; Equzipame ni o de microeneiao - 
e) lui tefial de consumo a 10.000/ãno ãurance os quam 

aro primeiros anos e 501000 no último ano 

Guy 

3009000 

108,oeo 

405000 

ºOeOQQ 

BOaOOO 

909009, 

1805000 

90¢OOO
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0 Equipamento de microensino _ 180.000 
e) Material de oonsumo a lOQOOO/ano duxànte 

os quatro primeiros anºs e 50,000 no último 
ano — 900000 

PESUHO DOS RECURSOS

~ 1973 1974 1975 1976 1977 ” Total 
Pessoal 136.000 136.000 136.000 100.000 60.000 568. 0c 

material 205.000 55.000 55.000 45.000 50.000 410.o< 

m o 1 a 1 341.000 191.000 191.000 145.000 110.000 978.0c 
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